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“O rabo felpudo, longo dele, dois palmos de guaxinim já igualado, é um enfeite da areia.” 
 

(Mário de Andrade, 1976, na crônica “Guaxinim do banhado”) 
 

 
 



 
 

RESUMO 
 

 Conhecer as características dos locais onde as espécies ocorrem é ainda 
necessário para muitos mamíferos, entre eles, o guaxinim (Procyon cancrivorus). 
Numa escala reduzida estas características compõem micro-habitats, que podem ser 
investigados quanto às diferentes possibilidades de abrigo e forrageio. A fim de 
contribuir para este conhecimento, ambientes às margens de corpos d’água e 
carreadores de canavial foram percorridos na região de Campinas, em um total de 
79 visitas entre os anos de 2010 e 2012, para caracterizar as imediações onde 
pegadas do guaxinim foram encontradas. A caracterização foi realizada utilizando 
descritores ambientais categorizados, registrados numa extensão de 5 m a frente da 
pegada e 5 m para trás da pegada nas duas margens do corpo d’água ou carreador 
do canavial. Para verificar as relações entre as características ambientais 
registradas e visualizar a distribuição das observações sobre elas foi utilizada a 
Análise de Correspondências Múltiplas. No total, foram caracterizados 84 sítios nas 
margens de canais de água com diferentes larguras, substratos, coberturas de 
vegetação marginal, cobertura arbórea, entornos e margens de carreadores com 
diferentes alturas de vegetação e umidade. Para os microambientes associados à 
água houve maior distribuição das observações ao redor de combinações entre as 
categorias mais de um abrigo, largura estreita de canal, baixa vegetação marginal, 
substrato composto por pedras ou matacões, média cobertura arbórea e entorno de 
mata, e também média vegetação marginal e canais largos, conferindo potenciais de 
forrageio sobre aves aquáticas nos bancos de areia, e sobre presas que poderiam 
se esconder entre os interstícios do substrato ou vegetação marginal, como 
invertebrados aquáticos e peixes. Nos carreadores do canavial houve uma 
distribuição mais ou menos uniforme das observações sobre as características, 
exceto para a combinação pouco sombreamento e ausência de abrigo, 
provavelmente por deixar a espécie mais exposta, devido à cana e ao capim baixos 
ou ausentes. A caracterização dos microambientes onde o guaxinim esteve presente 
contribuiu para o conhecimento sobre a utilização de sítios associados a corpos 
d’água e canavial, permitindo inferir sobre potenciais de forrageio e abrigo para a 
espécie. Embora atualmente o guaxinim não seja considerado uma espécie 
ameaçada de extinção, a intensificação de alguns fatores de degradação ambiental 
observados na região, como a contínua perda de habitat e a degradação de rios, 
poderá por em risco sua sobrevivência prejudicando as interações ecológicas das 
quais participa. 
 

Palavras-chave: Procyonidae. Microambientes. Pegadas. Mata ciliar. Canavial.  

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 Knowledge of the characteristics of sites where the species occur is still 
necessary for many mammals, such as crab-eating-raccoon (Procyon cancrivorus). 
On a small scale these features compose micro-habitats that can be investigated as 
different possibilities of shelter and foraging. To order to contribute to this knowledge, 
environments on the margins of water bodies and dirt roads of sugarcane in 
Campinas were covered in a total of 79 visits between the years 2010 and 2012 to 
characterize the surroundings where the crab-eating-raccoon tracks were found. The 
characterization was carried out using environmental descriptors categorized, 
recorded in a span of 5 m track front and back 5 m track on both margins of the water 
body or dirt roads of sugarcane. To examine relationships between environmental 
characteristics recorded and visualize the distribution of observations on them, the 
Multiple Correspondence Analysis was used. In total, 84 sites were characterized in 
the margins from water channels with different widths, substrate, margin vegetation 
coverage, tree coverage, and the surrounding environments, and in the margins from 
dirt roads with different heights of marginal vegetation and moistness. For 
microenvironments associated with water there was as higher distribution of 
observations around combinations among categories more than one shelter, narrow 
channel width, few marginal vegetation, substrate composed of stones or boulders, 
middle tree cover and forest around, and also middle marginal vegetation and wide 
channels, offering potential foraging on waterfowl in the sandbanks and on prey that 
could hide among the interstices of the substrate or marginal vegetation, as aquatic 
invertebrates and fishes. In the dirt roads of the sugarcane there was a roughly 
uniform distribution of observations on the characteristics, except for the combination 
few shade and no shelter, probably due to the higher exposition of species in the low 
or absent cane and grass. The characterization of the microenvironments where the 
crab-eating-raccoon was present contributed to the knowledge on the use of sites 
associated with water bodies and sugarcane, allowing inferences about potential 
foraging and shelter for the species. Although the crab-eating-raccoon is not currently 
considered an endangered species, the intensification of some factors of 
environmental degradation observed in the region, such as the continued loss of 
habitat and the degradation of rivers, might put in risk its survival and the ecological 
interactions in which it participates. 
 
 
Keywords: Procyonidae. Microenvironments. Tracks. Riparian forest. Sugarcane.  

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES  

Figura 1 – Procyon cancrivorus................................................................................ 14 
 
Figura 2 – Localização dos municípios de Campinas e os vizinhos ao norte, Paulínia 
e Cosmópolis, com destaque para a APA-SJE (os retângulos laranja indicam a 
região de cultivo de cana-de-açúcar em Cosmópolis e Paulínia onde estão 
remanescentes visitados em Campinas.................................................................. 19 
 
Quadro 1 – Descritores utilizados na caracterização de micro-habitats associados à 
água e suas respectivas categorias.......................................................................... 23 
 
Figura 3 – Desenho esquemático da delimitação de micro-habitats associados à 
água (sem escala)..................................................................................................... 23 
 
Quadro 2 – Descritores utilizados na caracterização de micro-habitats associados ao 
canavial..................................................................................................................... 24  
 
Figura 4 – Desenho esquemático da delimitação de micro-habitats associados ao 
canavial (sem escala)................................................................................................ 24 
 
Figura 5 – Exemplos de possíveis abrigos encontrados para o guaxinim nas 
margens de corpos d’água de remanescentes (Campinas) e nas margens dos 
carreadores no canavial (Cosmópolis e Paulínia): a) barranco, b) sob raízes, c) 
emaranhado de galhos e d) capim alto. (Fotos: Setz, E.Z.F. e Siviero, M.C.B.)......  27 
 
Figura 6 – Ausência e presença de abrigos nos micro-habitats registrados para o 
guaxinim (em margens de corpos d’água de remanescentes em Campinas e 
carreadores no canavial em Paulínia e Cosmópolis) (n=84)...................................  27  
 
Figura 7 – Pegadas de aves pequenas (esquerda) e grandes (direita) junto as 
pegadas do guaxinim (Fotos: Setz, E.Z.F. e Siviero, M.C.B.).................................. 27 
 
Figura 8 – Imagens dos locais e de rastros do guaxinim fora da margem dos corpos 
d’água e carreadores do canavial (descrição das fotos A a J no texto; fotos: Setz, 
E.Z.F. e Siviero, M.C.B.)........................................................................................... 29 
 
Figura 9 – Registros das categorias dos descritores de micro-habitats do guaxinim 
associados à água....................................................................................................  31  
 
Figura 10 – Representação da distribuição das observações de micro-habitats do 
guaxinim associadas à água e da relação entre os descritores ambientais (variáveis) 
destacadas (em vermelho mais forte) as categorias que mais explicam a presente 
configuração. Abr: abrigo, Ent: entorno, Lc: largura do canal, Sub: substrato, Veg: 
vegetação marginal, ACo: árvores cobrindo a área, M: micro-habitats....................  33 
 
Figura 11 – Elipses destacando três grupos de categorias dos descritores 
ambientais associados à água mais relacionadas entre si compondo diferentes graus 
de heterogeneidade ambiental (menor: à direita; médio: acima à esquerda; maior: 
abaixo)....................................................................................................................... 34   



 
 

Figura 12 – Exemplos de micro-habitats utilizados pelo guaxinim com canais de 
água estreitos (até 3 m) e pouca vegetação marginal/bancos de areia. (Fotos: Setz, 
E.Z.F. e Siviero, M.C.B.)............................................................................................ 36 
 
Figura 13 – Exemplos micro-habitats utilizados pelo guaxinim com substrato de 
pedra ou matacão e girinos entre pedras. Fotos: Setz, E.Z.F. e Siviero, M.C.B.).... 38 
 
Figura 14 – Exemplo de cobertura arbórea em micro-habitat utilizado pelo guaxinim 
e folhiço entre pedras. (Fotos: Siviero, M.C.B.)........................................................ 39 
 
Figura 15 – Exemplo de 50% a 75% de cobertura marginal e canal largo em nível 
baixo e banco de areia no interior do canal onde havia pegadas de guaxinim. (Fotos: 
Siviero, M.C.B.)......................................................................................................... 39  
 
Figura 16 – Registros das categorias dos descritores de micro-habitats do guaxinim 
associados aos carreadores do canavial................................................................. 40 
 
Figura 17 – Representação da distribuição das observações de micro-habitats do 
guaxinim associadas aos carreadores do canavial e da relação entre os descritores 
ambientais (variáveis)................................................................................................ 41 

Figura 18 – Padrões de rastros de guaxinim em linha reta (acima) e zigue-zague 
(abaixo) observados nos carreadores do canavial. Padrões em zigue-zague iam de 
uma margem à outra do carreador, eventualmente adentrando e saindo do canavial. 
(Fotos: Siviero, M.C.B).............................................................................................. 43  
 
Figura 19 – Estrutura de fogueira (a, b) onde ocorre pesca próximo a um carreador 
com poças temporárias (c, d) utilizado pelo guaxinim. (Fotos: Siviero, M.C.B.)....... 44 
 
Figura 20 – Diplópodes e anelídeos encontrados em carreadores com umidade 
percorridos pelo guaxinim. Sombreamento proporcionado pelas árvores da borda da 
mata ou pela cana alta favorece a permanência destes microambientes úmidos por 
mais tempo. (Fotos: Siviero, M.C.B.)......................................................................... 45 
 
Figura 21 – Exemplo de carreadores com a característica “local de poça-não; água 
até 10 m-não” associados a baixo sombreamento (a) e alto sombreamento (b). 
(Fotos: Magioli, M e Siviero, M.C.B.)......................................................................... 45 
 
Figura 22 – Potenciais abrigos em capim para o guaxinim nas margens dos 
carreadores. Abaixo, à direita, viabilidade da cana alta como abrigo. (Fotos: Siviero, 
M.C.B.)...................................................................................................................... 46 
 
 

 

 

 



 
 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 – Matriz de Correlação de Spearman (os valores em negrito são diferentes 
de 0 com um nível de significância alfa=0,05) indicando que não houve relação 
significativa entre os descritores, com exceção de “entorno e largura do canal” (rs= -
0,370; p= 0,021) com fraca correlação (rs < 0,5) negativa........................................ 32 
 
Tabela 2 – Valores de discriminação das categorias dos descritores ambientais 
associados aos canais de água nos eixos F1 e F2. Os valores em negrito são 
significativos ao nível alfa = 0,05 e destacam as categorias que mais explicam a 
configuração do gráfico............................................................................................. 33 
 
Tabela 3 – Valores de discriminação das categorias dos descritores ambientais 
associados aos carreadores do canavial nos eixos F1 e F2. Os valores em negrito 
são significativos ao nível alfa = 0,05 e destacam as categorias que mais explicam a 
configuração do gráfico............................................................................................. 41 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 
 

1. INTRODUÇÃO...................................................................................................... 13  

2. OBJETIVO................................................................................................. ........... 18 

3. MATERIAL E MÉTODOS..................................................................................... 19 

3.1 Área de estudo.................................................................................................. 19 

3.2 Caracterização dos micro-habitats................................................................. 22 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO...........................................................................  26 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................  47 

REFERÊNCIAS.................................................................................................. ......  49 

APÊNDICE......................................................................................................... ......  56 

ANEXO A........................................................................................................... ......  65 

ANEXO B........................................................................................................... ......  66 

ANEXO C........................................................................................................... ......  67 

ANEXO D.................................................................................................................  68



13 
 

1 INTRODUÇÃO  

          Com distribuição geográfica ao longo do continente americano, os mamíferos 

carnívoros da família Procyonidae estão distribuídos em seis gêneros (Bassaricyon, 

Bassariscus, Nasua, Nasuella, Potos e Procyon), não ocorrendo no Brasil apenas 

Bassariscus e Nasuella. As espécies encontradas no Brasil são Procyon 

cancrivorus, Nasua nasua, Potos flavus e Bassaricyon gabbii  (EISENBERG; 

REDFORD, 1989). São animais de porte médio, entre 60 a 135 cm e 1 a 20 kg, 

aproximadamente (EISENBERG; REDFORD, 1989; EMMONS, 1990; SILVA, 1994), 

tendo como uma das suas características mais notáveis a cauda longa e peluda, 

cuja coloração lhe confere um padrão anelar (EWER, 1973). A cabeça é pequena 

em relação ao corpo e as orelhas são arredondas (SILVA, 1994). Plantígrados ou 

semiplantígrados (EISENBERG; REDFORD, 1989; EWER, 1973; SILVA, 1994), são 

providos de cinco dedos separados que lhes permitem manipular o alimento; 

algumas espécies demonstram considerável destreza nas patas dianteiras 

(VAUGHAN, 1986). São onívoros, alimentando-se de invertebrados, tais como 

insetos e caranguejos, pequenos vertebrados, como anfíbios, cobras, aves e frutos. 

Alguns representantes desta família são totalmente arborícolas e outros forrageiam 

no chão, contudo, todas as espécies compartilham a capacidade de escalar árvores 

seja para escapar de algum perigo ou repousar, além de utilizarem dos ocos das 

árvores para terem sua ninhada (EMMONS, 1990; CHEIDA et al., 2006). 

 Procyon cancrivorus Cuvier, 1798, popularmente conhecido como guaxinim 

ou mão-pelada, distribui-se por regiões da América Central e do Sul abrangendo o 

leste da Costa Rica e o sul do Panamá até o Uruguai e o norte da Argentina, 

incluindo todo o Brasil (EMMONS, 1990). Apresenta as pernas mais longas e os 

pelos mais curtos do que a espécie norte-americana Procyon lotor (“raccoon”) 

(EISENBERG; REDFORD, 1989; EMMONS, 1990). É facilmente identificado pela 

sua cauda longa e espessa com anéis (aproximadamente 50% do corpo), uma 

máscara de pelos escuros junto aos olhos e os membros posteriores mais altos 

(EISENBERG; REDFORD, 1989; EMMONS, 1990; SILVA, 1994). Sua cabeça é 

larga com o focinho pontudo e as orelhas relativamente curtas. Apresenta uma 

coloração cinza escura com tons amarelados e o ventre mais claro. As mãos são 

desprovidas de pelos, o que originou um dos seus nomes populares. Suas patas 

dianteiras são hábeis para cavar e procurar presas ou pegar e manipular alimentos 

(EMMONS, 1990; SILVA, 1994). (Figura 1).  



14 
 

Figura 1 - Procyon cancrivorus. (Foto: autoria de Rita de Cassia Bianchi) 
 

 

 

 
. 

 

 

 

De hábito predominantemente noturno, abriga-se durante o dia em cavidades 

nas árvores, sob grandes raízes ou buracos no chão (EMMONS, 1990; PERACCHI, 

ROCHA e REIS, 2002; SILVA, 1994). Normalmente solitário, se reúne em casais na 

época da reprodução, gerando de 2 a 4 filhotes após uma gestação de 

aproximadamente 60 dias (EISENBERG; REDFORD, 1989; EMMONS, 1990; 

PERACCHI, ROCHA e REIS, 2002). O comportamento de territorialismo não é 

relatado para a espécie, entretanto, Novaes (2002) sugere que a distribuição 

uniforme de pegadas de machos adultos para sua área de estudo na região da 

baixada santista seja devido a um patrulhamento para defesa de território, não 

influenciado por variações na disponibilidade de recursos locais. 

 No Brasil, Procyon cancrivorus ocorre em todos os biomas (PAGLIA et al., 

2012), principalmente próximo a áreas de influência aquática, tais como 

manguezais, várzeas, praias, matas ciliares, onde encontra muitos dos seus itens 

alimentares, tais como crustáceos (daí o nome científico cancrivorus; cancro: 

caranguejo; vorus: comedor), peixes, moluscos e anfíbios. Também se alimenta de 

insetos, minhocas, cobras, aves, pequenos mamíferos e frutos (EMMONS, 1990; 

SILVA, 1994; PERACCHI, ROCHA e REIS, 2002; CHEIDA et al., 2006). Nas áreas 

próximas ao seu habitat pode alimentar-se de cana e milho (TEIXEIRA; AMBROSIO, 

2007). Seu tato bem desenvolvido e facilidade de manipulação o auxiliam na procura 

por alimento na água ou no lodo (EMMONS, 1990; SILVA, 1994). Por utilizar 

frequentemente áreas próximas a corpos d’água, estes locais são ideais para 

encontrar suas pegadas, reconhecidas pela sua marca característica, semelhante a 

uma mão, entretanto, é uma espécie de difícil avistamento (CHEIDA et al., 2006). Na 

América Central onde ocorre com sobreposição geográfica com Procyon lotor este é 
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encontrado em regiões de manguezal, enquanto P. cancrivorus é encontrado em 

áreas de rios (EMMONS, 1990).  

Embora atualmente não seja considerada uma espécie ameaçada de 

extinção, segundo a IUCN (2012) sua população parece estar em declínio. Entre 

algumas ameaças citadas que podem estar contribuindo para isso estão a caça, o 

comércio ilegal e a destruição das florestas, além de ações de desenvolvimento 

costeiro com destruição dos manguezais (IUCN, 2012). Particularmente no Brasil a 

destruição do habitat e a poluição das águas ameaçam o guaxinim. A poluição dos 

rios por dejetos industriais e por mercúrio nas áreas de garimpo pode envenená-lo 

(SIBINELLI, 2005). Além disso, atropelamentos da espécie são relatados para 

rodovias de todas as regiões do país (v. p. ex., CHEREM et al., 2007; FREITAS, 

2009; MELO; SANTOS-FILHO, 2007; PEREIRA, ANDRADE e FERNANDES, 2006; 

PRADA, 2004 e SOUSA; MIRANDA, 2010).  

 Procyon cancrivorus está entre os mamíferos carnívoros brasileiros menos 

estudados segundo o Plano de Ação para Pesquisa e Conservação de Mamíferos 

Carnívoros do Brasil, publicado em 2004 (MORATO et al., 2004). Pesquisas sobre 

dieta (p. ex., SANTOS; HARTZ, 1999, GATTI et al., 2006, NAKANO-OLIVEIRA, 

2006, PELLANDA et al., 2010, MARTINELLI; VOLPI, 2010) e uso do habitat (p. ex., 

NOVAES, 2002; CASIMIRO, 2005; MACHADO E SILVA, 2008, ARMELIM, 2010) 

são recentes. Até então, muitas informações advinham de indivíduos em cativeiro 

(TEIXEIRA; AMBROSIO, 2007).  

 Entre estes estudos, pode-se destacar um ponto comum relacionado ao 

oportunismo da espécie. Robinson e Redford (1986), em um estudo sobre 

mamíferos de florestas neotropicais, classificaram a dieta do guaxinim na categoria 

“frugívora-onívora”, na qual mais de 50% dos itens alimentares correspondem a 

frutos. Este padrão foi encontrado por Santos e Hartz (1999) e Pellanda et al. (2010) 

analisando a dieta do guaxinim na Reserva Biológica do Lami e Parque Estadual de 

Itapuã, respectivamente, duas unidades de conservação próximas, localizadas às 

margens do Lago Guaíba (Estado do Rio Grande do Sul, Brasil). Ambos os estudos 

demonstraram uma presença de 53% de frutos na composição total dos grupos de 

itens consumidos, sendo os frutos do jerivá (Syagrus romanzoffiana) os mais 

representativos e que também se encontravam em maior disponibilidade no 

ambiente. Contudo, em uma região de estuário no Estado de São Paulo, os 

crustáceos (caranguejos e siris), frequentes na área, foram predominantemente mais 
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consumidos, correspondendo a 70% do total de grupos alimentares consumidos, 

tendo destaque o caranguejo aratu (Aratus pisonii), o mais frequente nas amostras e 

comum na região (NOVAES, 2002). Gatti et al. (2006) e Nakano-Oliveira (2006) 

também verificaram que os principais itens alimentares das amostras analisadas 

correspondiam aos recursos mais disponíveis nas áreas estudadas. Além disso, 

Procyon cancrivorus adapta-se a variação dessa disponibilidade, alimentando-se, 

por exemplo, de ovos de quelônios na época de postura (BUJES, 1998; SANTOS; 

HARTZ, 1999) e de anuros reunidos em seus sítios de reprodução (COSTA, 2006). 

Entretanto, além da distribuição dos recursos alimentares, outros recursos, 

como abrigo, podem refletir no uso do espaço pela espécie. Analisando três 

diferentes fisionomias de uma área de manguezal (mangue alto, mangue baixo e 

praia lodosa) Novaes (2002) observou maior uso do mangue alto sendo considerada 

a fisionomia que além de oferecer maior quantidade de sítios de captura de 

caranguejos (o principal item alimentar na área de estudo) também oferecia maior 

quantidade de potenciais abrigos que, entre outras coisas, permitiria às fêmeas 

manter seus filhotes protegidos durante seu forrageio. A característica de uma 

exploração diferenciada do habitat pelo guaxinim também foi encontrada por 

Machado e Silva (2008), ocasião em que registrou, através de armadilhas de 

pegadas, uma freqüência maior de ocorrência nas áreas úmidas (represa, lago e 

poças temporárias), em relação às secas numa reserva de cerrado.  

 Assim como para Procyon cancrivorus, a disponibilidade de água e abrigo 

também se destaca na diferenciação do uso do habitat para a espécie próxima, 

Procyon lotor. Em um estudo em paisagem de campo nos Estados Unidos, Henner 

et al. (2004) observaram que a seleção de abrigo estava associada com áreas de 

lagoas, sugerindo que os “raccoon” escolhiam os locais de abrigo dentro de porções 

da paisagem que permitiam acesso a água. Esta seleção também foi influenciada 

pelo sexo e estação do ano: as fêmeas tenderam a usar os ocos das árvores mais 

do que os machos, particularmente durante o período de criação dos filhotes.  

Estas características de uso do habitat relacionadas às atividades de 

forrageio e cuidado com os filhotes ilustram um uso diferenciado do ambiente pela 

espécie. Este uso sofre a influência das diferenças nas características do habitat 

como de temperatura, de umidade, de cobertura vegetal, as quais compõem, numa 

escala reduzida, os micro-habitat (ORIANS, 1991). Passos e Alho (2001), analisando 

micro-habitats utilizados pelo mico-leão-preto (Leontopithecus chrysopygus) durante 
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o forrageio, registraram o uso de diferentes estratos da vegetação para a captura 

das presas, no entanto, observaram que o estrato mais baixo (até 10 m de altura) 

com substrato composto por galhos e ocos, fendas e buracos, era o principal micro-

habitat utilizado. 

O conhecimento do uso do habitat através da caracterização dos 

microambientes utilizados permite que sejam conhecidas características ambientais 

relevantes para a espécie que podem auxiliar, por exemplo, na interpretação de 

hábitos alimentares, requisitos para abrigos e em estratégias de conservação. 

Segundo Cerqueira (2008), conhecer as características dos lugares onde as 

espécies estão (“que lugares são estes”) é um dos pontos fundamentais para o 

desenvolvimento do conhecimento básico que ainda se faz necessário para muitos 

mamíferos.  

Na região de Campinas, importante refúgio para espécies associadas à água 

como o guaxinim é representado por alguns remanescentes de vegetação ao longo 

de corpos d’água naturais ou artificiais (açudes, represas), sobretudo na Área de 

Proteção Ambiental Sousas e Joaquim Egídio (APA-SJE) (CASTILHO, 2010; 

GASPAR, 2005). Em municípios vizinhos ao norte, especialmente Paulínia e 

Cosmópolis, esse refúgio é representado principalmente por remanescentes de 

vegetação numa matriz agrícola de cana-de-açúcar, como a Área de Relevante 

Interesse Ecológico “Matão” (ARIE Matão) (MAGIOLI, 2009). 

 Considerando que ainda se faz necessário, como apontou Cerqueira (2008), 

o desenvolvimento do conhecimento básico para muitos mamíferos e, como citado 

anteriormente, os poucos estudos para alguns mamíferos carnívoros da fauna 

nativa, como para Procyon cancrivorus, a investigação e caracterização dos 

microambientes utilizados pelo guaxinim em remanescentes de vegetação na região 

de Campinas representa importante contribuição para o conhecimento da espécie.  
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2 OBJETIVO 

O presente estudo tem como objetivo investigar e caracterizar os micro-

habitats utilizados por Procyon cancrivorus em remanescentes de vegetação na 

região de Campinas, SP, contribuindo para o conhecimento da espécie na região.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 Área de estudo 

Á área de estudo corresponde a remanescentes de vegetação no município 

de Campinas (sobretudo na Área de Proteção Ambiental Sousas e Joaquim Egídio) 

e área de canavial em Paulínia e Cosmópolis, municípios que integram a Região 

Metropolitana de Campinas (RMC). (Figura 2). 

 
Figura 2 - Localização dos municípios de Campinas e os vizinhos ao norte, Paulínia e Cosmópolis, 
com destaque para a APA-SJE (os retângulos laranja indicam a região de cultivo de cana-de-açúcar 
em Cosmópolis e Paulínia e dos remanescentes visitados em Campinas).  

 

 

 

 

 

Os remanescentes de vegetação em Campinas correspondem a 

aproximadamente 3% do município estando a maior parte localizada na Área de 

Proteção Ambiental Sousas e Joaquim Egídio (BATISTELLA et al., 2003). É a região 

do município onde a cobertura vegetal está mais bem preservada, com fragmentos 

florestais descontínuos, mas em estado de conservação que ainda permite a sua 

recuperação (CAMPINAS, 1996a).   

A Área de Proteção Ambiental Sousas e Joaquim Egídio (APA-SJE) localiza-

se na região nordeste do município de Campinas, entre os rios Atibaia e Jaguari, 

(entre 46°52’30’’ e 47°00’00’’ O e 22°45’00’’ e 22°56’00’’ S) compreendendo 

integralmente aos distritos de Sousas e Joaquim Egídio além dos núcleos de 

ocupação Carlos Gomes, Jardim Monte Belo e Chácaras Gargantilhas (CAMPINAS, 

1996a). Para fins de estruturação e ordenação territorial esta região foi determinada 



20 
 

Área de Proteção Ambiental1 no Plano Diretor do Município de Campinas pela Lei 

Complementar 004/96 e oficialmente criada pela Lei Municipal 10.850/2001, vindo a 

regulamentar o uso e a ocupação do solo e o exercício de atividades pelo setor 

público e privado (CAMPINAS, 1996b, 2001).  

Os remanescentes de vegetação localizados na Área de Proteção Ambiental 

Sousas e Joaquim Egídio (APA-SJE) são compostos, principalmente, por uma 

formação florestal estacional semidecidual, com um período de perda de folhas que, 

em geral, ocorre de abril a setembro, correspondendo à época mais fria e seca do 

ano (CAMPINAS, 1996a). No município de Campinas a temperatura média é de 

21,4°C e o volume pluviométrico anual é de aproximadamente 1372 mm, 

concentrando-se entre outubro e março (CEPAGRI, 2012). 

Destacam-se nessa área nascentes, córregos e ribeirões contribuintes do rio 

Atibaia, principal abastecedor de Campinas, remanescentes de vegetação em 

condições que possibilitam a implantação de corredores ecológicos ao longo dos 

ribeirões, fauna e flora diversificadas, além das festividades de influência da 

imigração italiana e das fazendas históricas do ciclo cafeeiro. Região de ocupação 

antiga e menos intensa que no restante do município, a APA-SJE também abriga, 

além das grandes propriedades rurais das antigas fazendas do período cafeeiro, 

outras de médio e pequeno porte onde se desenvolvem atividades de agricultura e 

pecuária (CAMPINAS, 1996a).  

Muitos dos remanescentes de vegetação estão nestas fazendas, ao longo de 

corpos d’água que cortam a região, apresentando-se, dessa forma, como locais 

potencialmente habitados pelo guaxinim e desempenhando importante papel na 

conservação da fauna na região. Por outro lado, os remanescentes de vegetação na 

região estão, em maior ou menor grau, expostos a diferentes fatores perturbatórios. 

Embora a APA-SJE seja caracterizada como uma área predominantemente rural 

atualmente é possível observar um processo acelerado de urbanização no distrito de 

Sousas. A implantação de loteamentos irregulares e a especulação imobiliária além 

de pontos clandestinos de mineração, da contaminação e assoreamento de recursos 

                                                             
 
1 Área de Proteção Ambiental é uma categoria de unidade de conservação definida no artigo 15º da 
lei 9985 de 18 de julho de 2000 como uma área em geral extensa, com um certo grau de ocupação 
humana, dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais especialmente importantes para 
a qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas, e que tem como objetivos básicos 
proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade 
do uso dos recursos naturais. 
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hídricos, das queimadas, da remoção da vegetação tornando a mata ciliar 

descontínua e, ainda, a caça e a presença de animais domésticos nos fragmentos 

põem em risco o equilíbrio ambiental da região (CAMPINAS, 1996a; CASTILHO, 

2010; GASPAR, 2005).  

Fragmentos de vegetação fora da APA-SJE, como a Área de Relevante 

Interesse Ecológico Mata de Santa Genebra, remanescente de Mata Atlântica de 

250 ha localizado entre os municípios de Campinas e Paulínia, também colaboram 

nesta região altamente fragmentada para a manutenção de diversas espécies, entre 

elas o guaxinim (ARMELIM, 2010; SIVIERO; SETZ, 2011). 

Já nos municípios de Paulínia e Cosmópolis, muitos dos remanescentes de 

vegetação estão circundados por áreas arrendadas para o cultivo de cana-de-

açúcar, dispondo para a fauna um habitat delineado por áreas de canavial e 

fragmentos de vegetação natural, em parte limitados às margens de rios e córregos. 

Entre estes fragmentos destaca-se a Área de Relevante Interesse Ecológico “Matão 

de Cosmópolis”2 (22°36'00’’ O e 47°08'00’’ S) de 173,05 ha, localizado no município 

de Cosmópolis. A cobertura vegetal nessa região é representada pela transição 

entre Cerrado e floresta ombrófila com presença marcante de atividades agrárias 

(BRASIL, 2004), apresentando um volume pluviométrico anual de aproximadamente 

1300 mm e temperatura média de 21,6°C (CEPAGRI, 2012).  

O primeiro levantamento para mamíferos não-voadores na ARIE Matão foi 

realizado por Magioli (2009) que registrou 19 espécies silvestres nativas, entre elas 

a onça parda (Puma concolor), ameaçada de extinção, além do guaxinim. Em seu 

estudo, Magioli (2009) observou que os carreadores (caminhos que cortam o 

canavial, como as estradas de terra) entre os canaviais e nas bordas do fragmento 

eram bastante utilizados pela fauna, incluindo cachorros domésticos. Devido ao seu 

entorno composto basicamente por cana-de-açúcar, além de algumas moradias 

próximas, há também um trânsito constante de veículos pelas estradas, 

principalmente caminhões que fazem o transporte da cana (MAGIOLI, 2009).  

 
 

                                                             
2 Área de Relevante Interesse Ecológico é uma categoria de unidade de conservação definida no 
artigo 16º da Lei 9985 de 18 de julho de 2000 como uma área em geral de pequena extensão, com 
pouca ou nenhuma ocupação humana, com características naturais extraordinárias ou que abriga 
exemplares raros da biota regional, e tem como objetivo manter os ecossistemas naturais de 
importância regional ou local e regular o uso admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-lo 
com os objetivos de conservação da natureza. 
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3.2 Caracterização dos micro-habitats 

 

Devido a maioria dos locais visitados estar localizada dentro de propriedades 

particulares, foi necessária a autorização dos proprietários ou administradores. Para 

a procura das pegadas do guaxinim foram realizadas aleatoriamente 79 visitas nos 

ambientes investigados, preferencialmente no período da manhã, entre os anos de 

2010 (janeiro, maio, junho, setembro, outubro, novembro), 2011 (março, abril, maio, 

junho, julho, agosto, setembro, outubro, novembro) e 2012 (janeiro, fevereiro, abril, 

junho), em matas ciliares situadas em fazendas localizadas, sobretudo, na APA-SJE, 

em Campinas e carreadores (estradas de terra) que cortam área de canavial e 

circundam remanescentes de vegetação, em Paulínia e Cosmópolis. Dessa forma, 

os micro-habitats caracterizados referem-se a microambientes utilizados pela 

espécie associados à água e ao canavial. 

Segundo Cheida et al. (2006; 2010) por se tratar de uma espécie de difícil 

avistamento e captura sua constatação em uma área se dá frequentemente pelo 

encontro das marcas características de suas pegadas próximas a corpos d’água. Em 

áreas de canavial, a facilitação do trânsito da fauna proporcionada pelos carreadores 

possibilita que suas pegadas sejam encontradas nestes caminhos. Contudo, mais do 

que a possibilidade de serem utilizados para o deslocamento entre ambientes numa 

paisagem fragmentada, caminhos como estradas, trilhas, valetas de drenagem, 

segundo Frey e Conover (2006) e Gehring e Swihart (2003), podem proporcionar 

também um maior potencial de predação sobre espécies de presas que venham a 

utilizar esses locais, tais como aves que nidificam no solo e anuros que se utilizam 

de poças  temporárias que eventualmente se formam ao longo desses caminhos 

(QUEISSADA, 2009).  

Diante disso, a caracterização se deu a partir de pegadas encontradas nas 

margens dos corpos d’água e carreadores do canavial. A distância mínima entre 

uma pegada e outra foi estabelecida em 30 m, a mesma distância utilizada por 

Miotto et al. (2007) e Oliveira e Freitas (2009) estudando microambientes de 

mamíferos de médio porte. Considerando a heterogeneidade ambiental do ponto de 

vista da microescala, a distância utilizada aumenta a detectabilidade do uso de 

diferentes micro-habitats. Cada ponto de pegada foi considerado um sitio de 

caracterização de micro-habitat, onde descritores ambientais foram registrados 

numa extensão de 5 m a frente da pegada e 5 m para trás da pegada nas duas 
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margens do corpo d’água ou carreador do canavial. Levando em conta a diferença 

dos dois tipos de ambiente (margem dos corpos d’água e canavial) as medidas para 

a caracterização do micro-habitat foram adequadas a essas diferenças (Quadros 1 e 

2; Figuras 3 e 4). O método foi modificado de Durbin (1998), em um estudo na 

Escócia sobre o efeito da estrutura do habitat sobre o movimento de lontras (Lutra 

lutra) monitoradas com rádio-colar. 
 
Quadro 1 – Descritores utilizados na caracterização de micro-habitats associados à água e suas 
respectivas categorias (modificado de Durbin, 1998).  

a - tipos de substrato: areia, cascalho (< 5 cm), pedra (5 cm a 45 cm), matacão (> 45 cm). 
b - a partir de 2 m de altura.  
c - p. ex. sob grandes raízes expostas; cavidades em barrancos; emaranhado de galhos (KERBER et al. 2007); 
moitas densas de capim (BIANCHI, 2009). 
d - margem desmatada ou com apenas algumas árvores esparsas.  
e - “outras influências antrópicas” refere-se a locais com circulação de veículos e/ou pessoas. 
 
 
Figura 3 – Desenho esquemático da 
delimitação de micro-habitats associados à 
água (sem escala). 
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Quadro 2 – Descritores utilizados na caracterização de micro-habitats associados ao canavial.  
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a - considerado como presença de capim com altura superior a 1 m dentro de 2 m de largura nas margens dos 
carreadores. 
b - relativo ao número de árvores com mais de 2 m de altura dentro de 2 m de largura das margens (devido a 
alguns carreadores fazerem limite com borda de mata) e à altura da cana (ou capim). “Pouco sombreamento”: 
quando as duas margens do carreador apresentam, juntas, menos que 3 árvores e pelo menos uma margem 
apresenta cobertura de cana (ou capim) com altura inferior a 1 m. “Bastante sombreamento”: quando as duas 
margens do carreador apresentam, juntas, a partir de 3 árvores ou quando as duas margens apresentam 
cobertura de cana (ou capim) com altura superior a 1 m. 
 
Figura 4 – Desenho esquemático da 
delimitação de micro-habitats associados ao 
canavial (sem escala). 
 
 
 

 

 

 

 

 

Os descritores foram categorizados de forma a criar um grau de 

heterogeneidade ambiental da menor para a maior categoria, particularmente 

relacionado às potencialidades de forrageio e abrigo dos microambientes utilizados 

pelo guaxinim. Substrato de corpos d’água formados por pedras, por exemplo, 

podem abrigar presas em seus interstícios, como invertebrados aquáticos (MELO; 

FROEHLICH, 2001), da mesma forma, a presença de uma vegetação herbácea 

densa nas margens de corpos d’água oferece esconderijo também para peixes. As 

árvores ao redor do microambiente podem representar além de potencial oferta de 

frutos, um sombreamento que favorece a manutenção de poças temporárias por 

mais tempo e presença de presas associadas a ela. Ainda, cavidades em barrancos 

podem servir de abrigo para a espécie. Todavia, apesar de cada descritor ter sua 

influência própria, uma interpretação relacional dessas características ambientais 
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oferece uma abordagem mais abrangente. Durbin (1998), em seu estudo com Lutra 

lutra, encontrou um uso do ambiente particularmente relacionado às características 

ambientais combinadas que favoreciam o forrageio pelas lontras, como “pequenas 

pedras e canal estreito” e “vegetação das margens sobrepondo a água e canal 

estreito”, vinculadas à desova do salmão e esconderijo de trutas, respectivamente.  

Nesse contexto, o presente estudo se propôs a caracterizar os micro-habitats 

utilizados pelo guaxinim através de uma abordagem relacional dos descritores 

ambientais, associando-os às potencialidades de forrageio e abrigo que pudessem 

favorecer o uso desses microambientes pelo guaxinim. Considerando essa 

perspectiva, foi utilizada a Análise de Correspondências Múltiplas (ACM) através do 

software XLSTAT (2012), que se afigura particularmente adequada ao permitir a 

análise dos dados do ponto de vista do sistema de relações que se definem entre os 

descritores, ao invés de considerá-los separadamente. Esta análise corresponde a 

uma análise de componentes principais de variáveis quantitativas para variáveis 

qualitativas categóricas (ordinais ou nominais). Inicialmente a relação entre as 

variáveis de micro-habitat foi investigada através de uma matriz de correlação de 

Spearman, também através do software XLSTAT (2012). 

Os pressupostos para a utilização da ACM compreendem a 

multidimensionalidade (identificação de múltiplos fatores considerados pertinentes 

para captar a estrutura do objeto em estudo), o efeito conjunto em um determinado 

contexto e a utilização de variáveis qualitativas. A ACM gera uma representação 

gráfica do conjunto de dados de forma a permitir uma identificação e interpretação 

das associações entre as observações e os descritores do estudo com suas 

respectivas categorias (CARVALHO, 2004).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados são apresentados em uma análise geral dos sítios (micro-

habitats) seguida de uma análise para cada tipo de ambiente associado (corpos 

d’água ou carreadores do canavial). Nos anexos A, B e C encontram-se informações 

sobre os remanescentes de vegetação associados a esses locais.  

Um total de 84 sítios utilizados pelo guaxinim foi registrado a partir das 

pegadas encontradas em substrato natural nas margens dos corpos d’água, em 

carreadores do canavial percorridos e em outros dez locais que embora não 

relacionados a corpos d’água ou canavial foram analisados quanto ao potencial de 

abrigo e forrageio.  

Foram encontrados 34 sítios com possibilidades de abrigo como barrancos, 

sob raízes, emaranhado de galhos, debaixo de ponte e touceiras de capim. Dois 

terços destes sítios ofereceram um abrigo potencial e no 1/3 restante, foram 

encontrados dois ou três. Nas margens dos corpos d’água a quantidade de abrigos 

entre os diferentes tipos praticamente não diferiu entre barranco (11), sob raízes (10) 

e emaranhado de galhos (8); touceiras de capim obtiveram 2 registros. Além disso, 

em um sítio foi registrado o abrigo “debaixo da ponte” formado por um vão entre o 

solo e uma pequena ponte (Figura 5).  

Em 60% dos sítios os abrigos estiveram ausentes nas imediações 

consideradas (Figura 6). Nestas circunstâncias, a utilização dos sítios deve estar 

principalmente relacionada ao forrageio. Além do encontro de itens alimentares que 

podem ser consumidos pelo guaxinim nesses locais, como peixes, girinos, aves 

aquáticas, frutos, diversos invertebrados, algumas observações podem indicar 

indiretamente um potencial de predação também. Em pelo menos 50 dos 84 sítios 

foram observadas pegadas de aves que variaram de tamanhos diminutos a grandes 

(p.ex. 10 cm). A presença de pegadas menores sugere que nestes pontos há um 

potencial de predação do guaxinim sobre aves, já as pegadas de aves maiores, 

principalmente relacionadas à água, podem indicar o forrageio de aves aquáticas 

sobre itens alimentares compartilhados com o guaxinim devido à semelhança de 

suas dietas (Figura 7). 

  Alguns processos de degradação do ambiente foram observados na APA-SJE 

como despejo de esgoto não tratado em canais de água, início de assoreamento e 

queimadas, e no canavial próximo a ARIE Matão, poças temporárias saturadas de 

nutrientes (indicando que esses nutrientes também escoam para os riachos). No 
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Figura 5 – Exemplos de possíveis abrigos encontrados para o guaxinim nas margens de corpos 
d’água de remanescentes (Campinas) e nas margens dos carreadores no canavial (Paulínia e 
Cosmópolis): a) barranco, b) sob raízes, c) emaranhado de galhos e d) capim alto. (Fotos: Setz, 
E.Z.F. e Siviero, M.C.B.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Figura 6 – Ausência e presença de abrigos nos micro-habitats registrados para o guaxinim (em 
margens de corpos d’água de remanescentes em Campinas e carreadores no canavial em Paulínia e 
Cosmópolis) (n=84). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7 – Pegadas de aves pequenas (esquerda) e grandes (direita) junto as pegadas do guaxinim 
(Fotos: Setz, E.Z.F. e Siviero, M.C.B.). 
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entanto, pegadas de filhotes junto a de adultos encontradas em um dos 

remanescentes em Campinas no mês de junho, e o registro de uma família de 

guaxinins na região de canavial (Márcia Rodrigues, comunicação pessoal) mostram 

que, por enquanto, a espécie vem resistindo a esses fatores de degradação.  

Dos 84 sítios, 39 estão às margens de corpos d’água, 35 nos carreadores de 

canavial e 10 em outros ambientes. Estes dez sítios foram investigados de um modo 

geral visando a informações adicionais quanto à oferta de abrigo e alimento ao 

guaxinim. Oito destes foram registrados nas visitas aos remanescentes de 

vegetação associados à água e dois no canavial, descritos a seguir (Figura 8).  

Dois dos oito sítios supracitados foram encontrados na mesma fazenda 

(Angélica, 8 ha), numa área de pasto, entre dois riachos que cortam a propriedade 

(na margem do riacho pegadas também foram registradas). Em ambos havia uma 

depressão no chão formando poças temporárias, também com pegadas de aves e 

pequenos mamíferos (a, b). Em outro remanescente (Joaquim Egidio, 5 ha), a 

pegada estava em uma área úmida na borda da mata, que dá acesso a um pasto, 

evidenciado pelas pegadas do gado. De um lado da pista de caminhada há uma 

mata rala margeando o rio, onde também foram encontradas pegadas do guaxinim, 

e do outro a mata limitada pelo pasto, indicando que a espécie faz uso dessas duas 

porções de mata (c). Duas pegadas foram encontradas em outro remanescente 

(Santa Genebra, 250 ha), no aceiro que dá a volta na borda do fragmento; o sentido 

das pegadas indica que o guaxinim estava se afastando de uma área mais baixa e 

úmida (d, e). Outro registro foi feito também em um aceiro, mas neste caso, próximo 

a uma lagoa onde há uma mata nas imediações (f; Mata Ribeirão Oncinha, 80 ha). 

Pegadas da espécie também foram encontradas ao lado de uma cerca que envolve 

uma nascente protegendo-a da entrada do gado (g, Triunfo, 3 ha). Por fim, um 

registro foi feito no quintal de uma chácara que faz divisa com a mata ciliar do Rio 

Atibaia, a pegada estava próxima a mata e a árvores frutíferas (h). Os dois sítios da 

área do canavial foram encontrados em ambientes diferentes, um no interior de um 

remanescente de vegetação (30 ha) margeando o Rio Pirapitingui e outro dentro do 

canavial (j), ambos em Cosmópolis (i). A característica do primeiro é um ponto de 

clareira na mata entre o carreador e o Rio Pirapitingui, que corresponde ao leito 

maior do rio e represa água da chuva devido a sua característica de várzea. Naquela 

ocasião (pós-chuvas) o solo estava bastante úmido e com marcas de pegadas 

também de aves, pequenos mamíferos, cachorro de porte pequeno, capivara e 
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Figura 8 – Imagens dos locais e de rastros do guaxinim fora da margem dos corpos d’água e 
carreadores do canavial (descrição das fotos A a J no texto; fotos: Setz, E.Z.F. e Siviero, M.C.B.)  
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jaguatirica. No segundo caso, a pegada do guaxinim estava dentro do canavial com 

cana alta, adentrando por uma pequena valeta de drenagem.  

Nestes dez sítios descritos não foi observado nenhum abrigo em potencial, 

entretanto, na área de canavial a cana alta poderia oferecer abrigo. Com exceção 

das poças temporárias e árvores frutíferas que poderiam incentivar a passagem do 

guaxinim em alguns pontos, esta pareceu estar relacionada apenas ao 

deslocamento da espécie entre áreas de interesse.  

Em relação aos 39 sítios associados aos canais de água, metade apresentou 

abrigo (20 vs. 19 sem abrigo). Onze correspondem a sítio com um abrigo em 

potencial e nove com mais de uma possibilidade (Figura 9a). Os entornos 

compostos por mata e por mata/outras influências antrópicas prevaleceram com 

onze registros cada, seguidos pela categoria de mata/pasto/outras influências 

antrópicas (dez) (Figura 9b). Com exceção do entorno composto apenas por mata, 

observou-se que a mata ciliar que compunha os outros entornos nem sempre 

apresentava a largura legal (30 m). Quanto à largura do canal, a maioria foi “estreito: 

< 3 m” (n=19), da qual mais da metade (53%) corresponde a largura de até 1m, 

seguida por “largo: >6 m” (n=14) (Figura 9c). O substrato dos canais de água foi 

composto por “areia ou cascalho” em 16 pontos, prevalecendo registros para areia 

(15), enquanto “pedras ou matacões” (categoria 2) e “cascalho e pedras”; “pedras e 

matacões” (categoria 3) obtiveram frequência onze e doze, respectivamente (Figura 

9d). Para árvores cobrindo a área do sitio, de 3 a 5 (categoria 2) e de 6 a 8 

(categoria 3) foram as categorias mais representativas, ambas com treze registros 

(Figura 9e). A cobertura de vegetação nas margens predominou na porcentagem de 

0 a 25% (n=17), enquanto as categorias de 25% a 50%, 50% a 75% e 75% a 100% 

obtiveram registros semelhantes (seis, sete e nove, respectivamente) (Figura 9f). 

 Embora cada descritor ambiental através de suas categorias detenha uma 

funcionalidade específica, o efeito dessas categorias na caracterização do micro-

habitat precisa ser interpretado conjuntamente. Segundo Metzger (2006), as 

variáveis em uma paisagem, independentemente da escala, integram um sistema 

complexo de interações, tornando pouco provável o estabelecimento de uma 

causalidade única. Nesse contexto, a opção por uma abordagem relacional entre os 

descritores e suas respectivas categorias busca detectar e interpretar essas 

interações nos sítios utilizados pelo guaxinim.  
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Figura 9 – Registros das categorias dos descritores de micro-habitats do guaxinim associados à 
água.    
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Variáveis Ent Sub Lc Veg ACo Abr
Entorno 1 0,300 -0,370 -0,038 0,191 0,270
Substrato 0,300 1 -0,081 0,125 0,202 0,217
Largura do canal -0,370 -0,081 1 -0,025 0,088 -0,249
Vegetação marginal -0,038 0,125 -0,025 1 0,113 -0,071
Árvores cobrindo a área 0,191 0,202 0,088 0,113 1 0,273
Abrigo 0,270 0,217 -0,249 -0,071 0,273 1

As correlações entre os descritores ambientais foram examinadas através da 

Matriz de Correlação de Spearman que não demonstrou haver correlações 

significativas, exceto para “entorno e largura do canal” (rs= -0,370; p= 0,021)  que 

apresentou fraca correlação (rs <0,5) negativa (Tabela 1). Isso indica que nos sítios 

investigados as combinações entre as categorias dos descritores ambientais não 

estiveram pré-determinadas, ou seja, as categorias não variaram juntas, refletindo, 

portanto, relações específicas para estes locais.  
 

Tabela 1. Matriz de Correlação de Spearman (os valores em negrito são diferentes de 0 com um nível 
de significância alfa=0,05) indicando que não houve relação significativa entre os descritores, com 
exceção de “entorno e largura do canal” (rs= -0,370; p= 0,021) com fraca correlação (rs < 0,5) 
negativa. 

 

 

 

A visualização dessas relações através da Análise de Correspondências 

Múltiplas (ACM) se dá pela geração de um gráfico no qual categorias e observações 

apresentam-se mais ou menos distantes umas das outras conforme haja maior ou 

menor associação entre elas, formando grupos. A análise reduz as diferentes 

variáveis a menos fatores, que explicam a maior parte da variação (neste caso, dois 

fatores explicam 66,27%; Figura 10, Tabela 2). Além disso, através da disposição 

das observações (aqui entendidas como os micro-habitat onde o guaxinim esteve 

presente), é possível visualizar as categorias mais partilhadas por elas. 

 A partir do posicionamento das categorias indicadas como as que mais 

explicam a presente configuração, é possível visualizar três grupos de 

características do micro-habitat cujas categorias se apresentam mais relacionadas, 

formando três graus de heterogeneidade ambiental (obtidos pela soma dos números 

das categorias indicada entre parênteses) (Figura 11):  

- grupo 1 - menor: “sem abrigo” (Abr1), “sem mata” (Ent1), “canal largo” (Lc3), “areia 

ou cascalho” (Sub1), “0 a 2 árvores cobrindo o sítio” (ACo1) (7) 
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Figura 10 – Representação da distribuição das observações de micro-habitats do guaxinim 
associados à água e da relação entre os descritores ambientais (variáveis) destacadas (em vermelho 
mais forte) as categorias que mais explicam a presente configuração. Abr: abrigo, Ent: entorno, Lc: 
largura do canal, Sub: substrato, Veg: vegetação marginal, ACo: árvores cobrindo a área, M: micro-
habitats. 

 
 
Tabela 2 - Valores de discriminação das categorias dos descritores ambientais associados aos 
canais de água nos eixos F1 e F2. Os valores em negrito são significativos ao nível alfa = 0,05 e 
destacam as categorias que mais explicam a configuração do gráfico. 
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- grupo 2 - médio: “mais de um abrigo” (Abr3), “mata” (Ent5), “canal estreito” (Lc1), 

“pedra ou matacão” (Sub2), “0% a 25% de vegetação marginal” (Veg1), “3 a 5 

árvores cobrindo o sítio” (ACo2) (14) 

- grupo 3 - maior: “um abrigo” (Abr2), “mata/outras influências antrópicas” (Ent4), 

“canal médio” (Lc2), “cascalho ou pedra” ou “pedra e matacão” (Sub3), “50% a 75% 

de vegetação marginal” (Veg3), “mais de 9 árvores cobrindo o sítio” (ACo4) (18) 
 
Figura 11 – Elipses destacando três grupos de categorias dos descritores ambientais associados à 
água mais relacionadas entre si compondo diferentes graus de heterogeneidade ambiental (menor: à 
direita; médio: acima à esquerda; maior: abaixo).   

 
  

 A disposição das observações reflete uma plasticidade de uso do guaxinim 

sobre diferentes graus de heterogeneidade ambiental que pode ser proporcionada 

pelo hábito generalista e oportunista da espécie. Entretanto, a leve concentração no 

quadrante superior esquerdo (região do grupo 2) e inferior direito (entre os grupos 1 

e 3) indica que mais sítios onde o guaxinim esteve presente compartilham 

tendencialmente categorias presentes no grupo 2 e as categorias canal de água 
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mais próximas da concentração das observações a partir de uma linha diagonal 

imaginária. Apesar da possibilidade de uso de microambientes associados à água 

com diferentes graus de oferta de abrigo e alimento, há algumas associações de 

características de micro-habitat que se mostram mais relacionadas à presença do 

guaxinim. A maior distribuição das observações sobre essas combinações (grupo 2 

e Lc3 e Veg3) não expressa que elas sejam exclusivas, mas sim, que esses 

microambientes apresentam em comum maior freqüência de combinações entre 

essas categorias.  

 Analisando as características de micro-habitat do grupo 2 e “canal largo” (Lc3) 

e “50% a 75% de cobertura marginal” (Veg3) quanto às potencialidades de abrigo e 

forrageio, há abrigo (Abr3) na margem do canal de água, portanto, próximo ao local 

de forrageio. Cheida (2012), analisando abrigos utilizados pelo guaxinim no Pantanal 

central, encontrou que os campos sazonalmente inundáveis ao redor das baías, 

principal local de forrageio da espécie, foram o segundo local com mais registros de 

abrigos, em touceiras de capim, embora estes campos correspondessem a áreas 

abertas com pouca vegetação. Ainda próximo às baías, porém na borda da 

vegetação mais fechada no limite com o campo inundável, estava a maior parte dos 

abrigos utilizados (principalmente bromélias). Estes registros, ainda que neste caso 

não tenham sido obtidos numa escala de micro-habitat, indicam que o 

estabelecimento dos abrigos se dá nas proximidades dos locais de forrageio da 

espécie. Diante disso, é possível inferir que a proximidade de “mais de um abrigo” 

(Abr3) com “mata” (Ent5) indica ainda a possibilidade de abrigos no interior da mata, 

que, embora não estejam na margem de canais de água, também possam se situar 

a pouca distância.  

 Além da presença de abrigos próxima ao local de forrageio, “mais de um 

abrigo” (Abr3) representa a possibilidade de escolha entre abrigos que podem ter 

diferentes características, aumentando a chance, por exemplo, de haver entre eles 

um que possa oferecer maior proteção à cria. Este requisito influenciando o uso de 

abrigo é o que pode ter ocorrido para as fêmeas com cria no Pantanal central, 

ocasião em que utilizaram exclusivamente bromélias (CHEIDA, 2012), cujas folhas 

com espinhos poderiam oferecer maior proteção. A mesma variação de utilização de 

abrigos também foi observada por Henner et al. (2004) para Procyon lotor, com 

machos e fêmeas utilizando principalmente árvores como abrigo de descanso, 

exceto durante a época de cria na qual as fêmeas tenderam a utilizar mais os 
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abrigos em ocos de árvores em relação aos machos. Henner et al. (2004) ainda 

constataram um uso diferenciado do tipo de abrigo de acordo com variações na 

temperatura. Embora grandes variações de temperatura sejam comuns para 

ambientes temperados, na Região Tropical o uso diferencial do abrigo pode ser 

proposto para períodos de chuva, também demandando abrigos que ofereçam maior 

proteção. Dessa forma, uma maior riqueza de abrigos representa maiores chances 

de serem atendidas essas variações de uso. 

 As características de micro-habitat “canal de água estreito” (até 3m; Lc1), 

“pouca vegetação marginal” (0% a 25%; Veg1), “pedra ou matacão” (Sub2) e 

“cobertura média de árvores” (3 a 5 árvores cobrindo a área; ACo2) são analisadas 

quanto ao potencial de forrageio. Lc1 com Veg1 indica canais de água estreitos (até 

3m) com pouca vegetação marginal (0% a 25%), sendo esta última, principalmente, 

o reflexo da presença de bancos de areia na margem do canal de água (Figura 12), 

onde foram observadas pegadas de aves pequenas e grandes, saracuras e 

curicacas.  

 
Figura 12 – Exemplos de micro-habitats utilizados pelo guaxinim com canais de água estreitos (até 3 
m) e pouca vegetação marginal/bancos de areia. (Fotos: Setz, E.Z.F. e Siviero, M.C.B.) 
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 Segundo Sick (1984), aves aquáticas como socós, saracuras e frangos 

d’água, utilizam-se constantemente desses bancos de areia na margem de rios e 

margens lamacentas de lagoas, algumas podendo ser ativas tanto de dia como nas 

horas do crepúsculo. Nesse caso, considerando o período de atividade do guaxinim 

entre 02:00 – 06:00 registrado por Gaspar (2005) em um fragmento na APA-SJE e 

entre 18:00 – 06:00 registrado por Cheida (2012) no Pantanal, além do relato de um 

morador na APA-SJE que já avistou a espécie no início da noite, a presença de 

bancos de areia pode representar pontos favoráveis de predação de aves aquáticas 

pelo guaxinim.  

 Embora em alguns estudos de dieta do guaxinim não tenha sido possível 

identificar as aves predadas (GATTI et al., 2006; PELLANDA et al., 2010; SANTOS; 

HARTZ, 1999), garças, socós (NOVAES, 2002) e saracuras (NOVAES, 2002; 

NAKANO-OLIVEIRA, 2006) já foram registradas na dieta da espécie. Novaes (2002) 

e Nakano-Oliveira (2006) ainda comentam a facilidade de aproximação com 

saracuras, o que as torna especialmente vulneráveis aos predadores. Além disso, os 

bancos de areia caracterizam um estreitamento do canal, onde a captura de peixes, 

por exemplo, é facilitada para aves aquáticas como para o guaxinim, o qual pode se 

aproveitar dos dois recursos.    

 Ainda, uma associação de canais estreitos com pedras ou matacões (Sub2), 

pode facilitar o deslocamento do guaxinim entre as margens nesses sítios quando o 

nível da água se eleva. Carolina Cheida (comunicação pessoal) observou, durante 

capturas ativas do guaxinim junto com outros pesquisadores, que a espécie não 

ultrapassa a profundidade que corresponde aproximadamente a altura dos membros 

anteriores e posteriores, dessa forma, esses sítios são pontos facilitadores de 

deslocamento entre margens e, independentemente da largura do canal, pedras ou 

matacões também permitem forragear no interior do canal. Por outro lado, com o 

nível da água mais baixo, pedras ou matacões conferem um relativo represamento 

da água, facilitando, por exemplo, a captura de girinos, que mesmo refugiando-se 

nesse substrato, podem ser tateados pelo guaxinim entre as fendas, como já 

relatado para rã-do-riacho (Hylodes perplicatus) (INSTITUTO RÃ-BUGIO, 2011). 

Girinos de Rhinella sp. foram observados em microambientes como estes e, ainda 

que não representem um recurso alimentar devido a sua impalatabilidade 

(GUNZBURGUER; TRAVIS, 2005) os indivíduos adultos que se deslocam a estes 
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microambientes para se reproduzir podem ser oportunisticamente predados pelo 

guaxinim (COSTA, 2006; NOVAES, 2002) (Figura 13).  

 Além disso, na associação com cobertura média de árvores (3 a 5; ACo2) o 

folhiço que tende a permanecer represado entre as pedras ou matacões são, 

especialmente nesses pontos, recursos para macroinvertebrados aquáticos que 

atuam na decomposição dessa matéria orgânica (EATON, 2006). Estes, por sua 

vez, são um recurso alimentar atrativo para peixes, além das aves aquáticas, 

também presas em potencial do guaxinim. Ainda, essas características podem 

aumentar as chances de captura de peixes nos sítios uma vez que oferecem 

condições de abrigo para uns (RINCÓN,1999) e forrageio para outros, através do 

aporte de matéria vegetal que despenca na água e invertebrados aderidos ao 

substrato (CASATTI, 2002; GOMIERO; BRAGA, 2008; MELO; FROEHLICH, 2001; 

OLIVEIRA; BENNEMANN, 2005) (Figura 14). 

  
Figura 13 – Exemplos micro-habitats utilizados pelo guaxinim com substrato de pedra ou matacão e 
girinos entre pedras. (Fotos: Setz, E.Z.F. e Siviero, M.C.B.) 
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Figura 14 – Exemplo de cobertura arbórea em micro-habitat utilizado pelo guaxinim e folhiço entre 
pedras. (Fotos: Siviero, M.C.B.) 
  

  

 

 

 

 

 

 

 

 Qualquer uma dessas características de micro-habitat associadas a entorno 

de mata (Ent5) oferece um maior potencial de forrageio ao guaxinim proporcionado 

pela heterogeneidade ambiental desse entorno.  

 A distribuição de observações entre as categorias cobertura marginal de 50% 

a 75% (Veg3) e canal largo (Lc3) também indica uma relação importante do 

guaxinim com essas características, que neste caso podem ocorrer juntas ou 

separadas, devido a pouca proximidade entre si. A característica de micro-habitat 

Veg3 nestes canais propicia aos peixes, local de abrigo e alimentação (CASATTI, 

2002; RINCÓN,1999) e ao guaxinim, potencial de captura dessas presas. Canal 

largo (Lc3) em nível baixo possibilita ao guaxinim cruzar de um lado ao outro e 

mesmo se deslocar pelo interior do canal, expandindo o acesso a locais que outrora 

não seria possível. Pegadas encontradas em bancos de areia isolados no meio de 

canais largos demonstram esse deslocamento (Figura 15).  

 
Figura 15 – Exemplo de 50% a 75% de cobertura marginal e canal largo em nível baixo e banco de 
areia no interior do canal onde havia pegadas de guaxinim. (Fotos: Siviero, M.C.B.)  
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 Em relação aos 35 sítios associados aos carreadores de canavial, as 

características individualmente mais registradas, embora com poucas diferenças, 

foram “ausência de abrigo” com 21 registros, “pouco sombreamento” e “presença de 

local de empoçamento de água”, ambas com 20 registros; a presença/ausência de 

água até 10 m foi semelhante (n=18/ n=17, respectivamente) (Figura 16). 

 
Figura 16 – Registros das categorias dos descritores de micro-habitats do guaxinim associados aos 
carreadores do canavial.  
 
 

 
 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Em uma análise conjunta destas características (Figura 17, Tabela 3) verifica-

se a formação de quatro grupos de categorias com maior proximidade, ao redor das 

quais as observações se distribuem de forma mais ou menos uniforme. Entretanto, 

há uma menor concentração próxima às categorias de ausência de abrigo e 

sombreamento. Nesse contexto, embora o guaxinim percorra carreadores com todas 

as combinações das características de micro-habitat, é menos provável utilizar-se 

daqueles que apresentem ao mesmo tempo pouca/baixa vegetação e ausência de
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Figura 17 – Representação da distribuição das observações de micro-habitats do guaxinim 
associadas aos carreadores do canavial e da relação entre os descritores ambientais (variáveis). 

Tabela 3 - Valores de discriminação das categorias dos descritores ambientais associados aos 
carreadores do canavial nos eixos F1 e F2. Os valores em negrito são significativos ao nível alfa = 
0,05 e destacam as categorias que mais explicam a configuração do gráfico. 
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abrigo. Deslocar-se próximo a uma vegetação mais alta permite menor exposição e 

diante de algum sinal de ameaça, a possibilidade de obter refúgio mais rapidamente. 

Contudo, o deslocamento da espécie pelos carreadores pode estar sendo 

influenciado pelo efeito conjugado dos descritores ambientais com outros fatores, 

como a dinâmica da colheita da cana-de-açúcar e fases da lua, por exemplo.   

 Os talhões de cana de açúcar em diferentes estágios de cultivo implicam 

numa dinâmica de colheita em que determinadas extensões do canavial passam a 

ter a presença de maquinários e caminhões, cujo barulho e tráfego intenso podem 

levar ao uso de outros talhões pela fauna. Em períodos com claridade do luar é 

provável o deslocamento por carreadores com uma altura de vegetação que confira 

menor exposição. A isto, Nakano-Oliveira (2002) associa o forrageamento de um 

casal de cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) monitorados, os quais se deslocaram 

por vegetações mais densas em períodos com noites mais claras. 

  De qualquer modo, caminhos como estradas de terra são comumente 

utilizados pelo guaxinim (ARISPE; VENEGAS; RUMIZ, 2008; KORONTAI, 2008; 

MAGIOLI, 2009; MIRANDA; MIRANDA, 2004; TROLLE; KÉRY, 2005). Entretanto, 

este uso pode não estar relacionado apenas à facilidade do deslocamento, mas ao 

mesmo tempo, ao potencial de forrageio nos próprios carreadores. Gehring e 

Swihart (2003) observaram que o uso de estradas de terra, além valetas de 

drenagem e linhas férreas (que serviam de corredores na paisagem) pelo “raccoon” 

(P. lotor) em uma área fragmentada com influência agrícola, estava relacionado ao 

forrageio ativo sobre aves e pequenos mamíferos que frequentemente utilizavam 

esses locais. Frey e Conover (2006), analisando o uso por P. lotor de uma área de 

refúgio de aves aquáticas migratórias em Utah, também verificaram que caminhos 

(estradas de terra/trilhas) na margem de áreas alagadas eram utilizados não só 

como acesso a áreas de interesse, mas também pelo potencial de forrageio sobre 

pequenos mamíferos e invertebrados e, oportunisticamente, sobre ovos das aves 

aquáticas que nidificavam nas margens desses caminhos.  

 Posto isso, ainda que a facilidade de deslocamento e outros fatores, como a 

dinâmica da colheita da cana-de-açúcar e fases da lua, influenciem na utilização dos 

carreadores pelo guaxinim, é provável que eles também sejam utilizados para o 

forrageio. Observações de um padrão de rastro em “zigue-zague” reforçam esta 

possibilidade (Figura 18). Padrão semelhante foi relatado por Korontai (2008) que 
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descreveu rastros longos que por vezes adentravam à margem da trilha e logo após 

continuavam. 

 Nesse sentido, a uniformidade dos pontos sobre as características de micro-

habitat “local de poça-sim; água até 10 m-sim”, “local de poça-não; água até 10 m-

não” e “sombreamento-sim e abrigo-sim” pode sugerir diferentes potenciais de 

forrageio percebidos pela espécie. 

 
Figura 18 – Padrões de rastros de guaxinim em linha reta (acima) e zigue-zague (abaixo) observados 
nos carreadores do canavial. Padrões em zigue-zague iam de uma margem à outra do carreador, 
eventualmente adentrando e saindo do canavial. (Fotos: Siviero, M.C.B)  
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
  

 As categorias próximas “local de poça-sim; água até 10 m-sim” estão 

principalmente relacionadas a locais de baixada, próximos a corpos d’água, para 

onde a água da chuva escoa, daí a característica de formação de grandes poças 

temporárias. Em alguns pontos nos corpos d’água próximos a esses carreadores 

foram encontradas varas de pescar e a estrutura de uma fogueira, indicando que a 

pesca na área é uma atividade comum (Figura 19a). Na ocasião de restos de peixes 

(e talvez iscas) permanecerem disponíveis, estes poderiam ser consumidos pelo 
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guaxinim (NOVAES, 2002), além da possibilidade de obtenção direta deste recurso 

e de outros associados à água. Recursos como anuros/girinos também podem ser 

obtidos nos locais de formação de poças temporárias nos carreadores quando nas 

proximidades dos remanescentes de vegetação (QUEISSADA, 2009) (Figura 19b). 

Para Alves (2010) que trabalhou com mamíferos em uma área fragmentada de 

cerrado, as estradas de terra não foram usadas apenas com a finalidade do 

deslocamento pelo guaxinim, mas para forragear nas lagoas temporárias nesses 

caminhos, utilizadas pelos anuros para reprodução. 
  
Figura 19 – Estrutura de fogueira (a, b) onde ocorre pesca próximo a um carreador com poças 
temporárias (c, d) utilizado pelo guaxinim. (Fotos: Siviero, M.C.B.) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 Da mesma forma, sítios mais úmidos nos carreadores e sombreados, 

favorecem a presença de alguns invertebrados, como anelídeos e diplópodes, 

observados nessas ocasiões (Figura 20). Quando importunados, alguns diplópodes 

liberam uma secreção desagradável aos inimigos (STORER; USINGER, 1974), 

entretanto, considerando que algumas aves alimentam-se desses invertebrados 
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(SICK, 1984), eles podem ser palatáveis para outros predadores, como o guaxinim. 

Ou ainda, as próprias aves atraídas por essas presas podem ser percebidas como 

um recurso. 
 
Figura 20 – Diplópodes e anelídeos encontrados em carreadores com umidade percorridos pelo 
guaxinim. Sombreamento proporcionado pelas árvores da borda da mata ou pela cana alta favorece a 
permanência destes microambientes úmidos por mais tempo. (Fotos: Siviero, M.C.B.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 21 – Exemplo de carreadores com a característica “local de poça-não; água até 10 m-não” 
associados a baixo sombreamento (a) e alto sombreamento (b). (Fotos: Magioli, M e Siviero, M.C.B.) 
 

 

  

 

 

  

 

 

 Embora não exista uma análise de dieta do guaxinim em área de canavial, 

Pinto (2009) registrou, em um estudo etnobiológico, relatos do consumo de cana-de-

açúcar pela espécie. Na região do Matão, Marcelo Magioli (comunicação pessoal) já 

observou pegadas de guaxinim ao lado de cana mordida.  
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 Quanto ao potencial de abrigo nas margens dos carreadores, embora tenha 

sido apenas do capim alto, a presença de cana alta e pouco espaçada na margem 

dos carreadores também poderia ser utilizada para o mesmo fim (Figura 22). Na 

região do Matão, uma onça parda (Puma concolor) utilizou o canavial como abrigo 

para os filhotes (Marcelo Magioli, comunicação pessoal). Nakano-Oliveira (2002) já 

relatou o mesmo comportamento para o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous). 

  
Figura 22 – Potenciais abrigos em capim para o guaxinim nas margens dos carreadores. Abaixo, à 
direita, viabilidade da cana alta como abrigo. (Fotos: Siviero, M.C.B.) 
 
 
 
 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

  

   

  

 Embora os descritores ambientais estejam relacionados aos carreadores de 

modo a investigar o potencial de abrigo e forrageio nestes caminhos, o guaxinim 

também faz uso de locais esperados nesta área, como brejos no interior dos 

remanescentes e dentro do canavial (Marcelo Magioli, comunicação pessoal; 

observação pessoal), demonstrando um uso diversificado da área. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A caracterização de micro-habitats associados a canais de água e canavial 

utilizados por Procyon cancrivorus na região de Campinas demonstrou diferentes 

características ambientais relacionadas à presença da espécie, representando uma 

flexibilidade de uso sobre diferentes graus de heterogeneidade ambiental. De modo 

geral, o guaxinim utilizou canais de água inseridos em diferentes entornos como 

mata, pistas de veículos, agricultura, pastagem e mesmo sem mata ciliar. No 

canavial, fez uso de carreadores com diferentes características de umidade e 

cobertura da vegetação marginal. Com base nessa presença foi possível detectar 

entre as combinações das categorias as que o guaxinim esteve mais relacionado. 

 Para os microambientes associados à água foi possível notar uma tendência 

da presença do guaxinim entres combinações das categorias mais de um abrigo, 

largura estreita de canal, pouca vegetação marginal, substrato composto por pedras 

ou matacões, média cobertura arbórea e entorno de mata, além de média vegetação 

marginal e canais largos.  

 Para os microambientes dos carreadores do canavial houve uma distribuição 

mais ou menos uniforme das observações sobre as características, com exceção 

para a combinação pouco sombreamento e ausência de abrigo, provavelmente por 

deixar a espécie mais exposta devido a cana/capim baixos ou ausentes. A influência 

de um efeito conjugado dos descritores ambientais com outros fatores locais sobre o 

deslocamento da espécie pelos carreadores deve ser investigada.  

 Embora o guaxinim demonstre uma capacidade de uso de diferentes 

ambientes, para a manutenção da espécie nas áreas investigadas é imprescindível a 

viabilidade de abrigos, alimento e reprodução. O encontro de pegadas de filhotes em 

um dos remanescentes investigados em Campinas e o registro da família de 

guaxinins para o canavial do Matão indicam que os remanescentes inseridos na 

APA-SJE e o canavial tendo ao arredor a ARIE Matão, ainda que sob a influência da 

fragmentação e outras atividades antrópicas, representam importantes refúgios para 

o guaxinim na região.  

 Entretanto, ainda que o guaxinim seja uma espécie que apresente relativa 

resistência à fragmentação, a contínua perda de habitat, além da poluição dos rios, 

inviabilizando sua permanência, é a maior ameaça à espécie. A intensificação de 

fatores de degradação ambiental como estes ameaça a permanência da espécie e 

compromete as interações ecológicas das quais participa, já que o guaxinim pode 
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atuar tanto no controle de espécies menores favorecidas pela fragmentação, p. ex. 

alguns roedores e aves tolerantes, como em processos de dispersão de sementes.  

 Objetivando a conservação das espécies, também é preciso levar em conta 

que a paisagem pode ser percebida em diferentes escalas pela fauna. Nesse 

sentido, ainda que seja certa uma diferença entre a percepção do pesquisador e da 

espécie quanto ao que se encontra disponível, no presente estudo a caracterização 

dos ambientes utilizados pelo guaxinim numa escala de micro-habitat focalizou o 

efeito conjugado de variáveis presumidamente importantes para a espécie nesta 

escala. Embora ainda pouco comuns pesquisas de médios mamíferos sob a ótica de 

microambientes, estas são importantes para a compreensão do ponto de vista da 

percepção das espécies. 

 Por fim, o presente estudo buscou não só contribuir para o conhecimento de 

Procyon cancrivorus na região de Campinas, mas também propor a construção de 

novos questionamentos, tanto quanto a aplicação de uma metodologia e análise 

alternativas para o aumentar o conhecimento de uma espécie de difícil captura e 

avistamento como o guaxinim quanto no embasamento de novas pesquisas a partir 

das informações levantadas direcionando novas pesquisadas. Além disso, como 

muitos dos remanescentes estão inseridos na APA-SJE, as informações obtidas 

para estes locais podem ser utilizadas por escolas da região embasando atividades 

de educação ambiental e divulgando a ocorrência da espécie. 
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APÊNDICE – “O GUAXINIM CHEGANDO À ESCOLA” 

 

“Acredito que temos que batalhar pela democratização do saber. Que o saber seja 

acessível a todos. Quando falo que a ciência deste século tem que ir para a sala de 

aula, pretendo que se diminua a distância entre aqueles que pesquisam determinado 

campo de saber e o conjunto da população. (...) A relação entre a ciência e a 

sociedade é uma via de duas mãos. A sociedade influencia a ciência e esta 

influencia a sociedade.” (João Zanetic)3 

 
Apresentação  

O desenvolvimento da pesquisa sobre micro-habitats do guaxinim (Procyon 

cancrivorus) em remanescentes de vegetação em fazendas na Área de Proteção 

Ambiental Sousas e Joaquim Egídio, em Campinas (APA-SJE), ofereceu uma 

oportunidade de conversar com moradores, trabalhadores ou proprietários dos 

fragmentos. Durante as conversas foi possível notar que o guaxinim é uma espécie 

praticamente desconhecida nessa região, o que também foi percebido em outras 

conversas informais em outros locais. A partir disso, surgiu um autoquestionamento 

sobre o desconhecimento do guaxinim, motivando o desenvolvimento deste 

apêndice.  

É provável que este desconhecimento da espécie possa estar associado, 

entre outras coisas, ao fato da fauna brasileira não ameaçada de extinção ter pouco 

destaque; ao contrário, é comum o conhecimento da mega fauna exótica 

(hipopótamos, girafas, elefantes, por exemplo), animais chamativos presentes em 

alguns zoológicos e comuns em desenhos animados (Auricchio, 1999; Freitas e 

Ferraz, 1999; Furtado e Branco, 2003; Razera, Boccardo e Pereira, 2006; Palermo e 

Böck, 2007; Morais et al., 2010). Furtado e Branco (2003) em questionário aplicado 

aos visitantes de zoológicos de Santa Catarina constataram que a fauna exótica era 

a mais lembrada. Da mesma forma, em estudos realizados em escolas de diferentes 

regiões do país (Freitas e Ferraz, 1999; Razera, Boccardo e Pereira, 2006; Palermo 

e Böck, 2007; Morais et al, 2010) obteve-se uma expressiva citação de espécies 

exóticas, sendo as de grande porte africanas e asiáticas as mais lembradas. Para 

Freitas e Ferraz (1999) chamou a atenção a listagem de espécies animais da fauna 

                                                             
1 Professor Doutor do Instituto de Física da USP. 

1 
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amazônica conhecida por alunos de escolas em Manaus (AM), na qual espécies 

comumente presentes na região, como o jacaré (ordem Crocodylia), serem menos 

citadas que o leão (Panthera leo), apesar desta última não ocorrer no Brasil.  

Auricchio (1999) e Furtado e Branco (2003) acreditam que documentários 

comumente veiculados a respeito principalmente da fauna exótica é um dos fatores 

que também podem contribuir para os exóticos serem mais lembrados. Soma-se a 

isso a presença pouco expressiva de informações sobre a fauna nativa nos livros 

didáticos. Razeral, Boccardo e Pereira (2006), observaram que os animais mais 

citados por estudantes indígenas de uma tribo Tupinambá, na Bahia, eram espécies 

exóticas, muito provavelmente por conta dos meios de comunicação e livros 

didáticos que tinham acesso. Analisando o conteúdo de livros didáticos de geografia 

e ciências Bizerril (2003) constatou serem raros os textos específicos sobre a fauna 

brasileira, tendo destaque os animais africanos, australianos e domésticos. Ainda, 

embora houvesse várias ilustrações sobre a fauna brasileira, em muitos casos não 

havia referência ao nome das espécies, tampouco ao local de ocorrência. 

O conhecimento de fauna nativa parece estar principalmente relacionado 

àquelas ameaçadas de extinção com maior referência em diversos veículos de 

comunicação e, portanto, mais lembradas, como o mico-leão-dourado 

(Leontopithecus rosalia) e a arara-azul (Anodorhynchus hyancinthinus). Por outro 

lado, espécies também ameaçadas e presentes na fauna local, porém com pouca ou 

nenhuma divulgação são menos lembradas, a exemplo do gato-palheiro (Leopardus 

braccatus, espécie vulnerável, BRASIL, 2003) (Furtado e Branco, 2003; Palermo e 

Böck, 2007). 

Diante disso, é provável que o guaxinim, sendo uma espécie (até então) não 

ameaçada, de difícil visualização e de incomum referência nos livros didáticos, seja 

pouco conhecido pelos alunos das escolas da APA-SJE, apesar de sua ocorrência 

nessa região. Caso o conheçam, é possível que muitos tenham como referência a 

espécie semelhante, Procyon lotor, que não ocorre no Brasil e está presente em 

conhecidas produções da Walt Disney como nos filmes de animação “Bambi” 

(“Bambi”), “Pocahontas” (“Pocahontas”) e “Os Sem Floresta” (“Over the Hedge”).   

Considerando que muitas das crianças que freqüentam as escolas da região 

moram na APA-SJE e mantêm proximidade com a área rural, é provável que saibam 

da existência de algumas espécies que habitam a região. Principalmente as crianças 

das escolas de Joaquim Egídio, onde estão inseridos diversos fragmentos de 
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vegetação, têm a possibilidade de estarem mais perto da realidade local de uma 

área que ainda abriga diversas espécies da fauna nativa, dentre elas, o guaxinim. 

Divulgá-las é buscar torná-las mais conhecidas e valorizadas.  

Diante disso, acredito que o guaxinim, mamífero de imagem carismática, pode 

atuar como elemento propagador do conhecimento sobre mamíferos da fauna 

nativa, fazendo com que ele mesmo possa ser (melhor) conhecido, quanto às suas 

características, seus hábitos e a importância da conservação de seu habitat entre 

crianças que estão tão próximas a tantos animais que devem conhecer e ao mesmo 

tempo desconhecer. 

Como considera Morin (2005), trabalhar a realidade local como um importante 

fator para que o conhecimento seja pertinente basea-se em situar as informações e 

os dados em seu contexto para adquirirem sentido. Ainda, como sugerido nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais – temas transversais (BRASIL, 1998), é preciso 

que o aprendizado seja significativo, isto é, que os alunos possam estabelecer 

ligações entre o que aprendem e a sua realidade cotidiana, e o que já conhecem.  

Nesse sentido, a realidade local na APA-SJE, principalmente no que diz 

respeito à manutenção de diversas espécies da fauna silvestre, incluindo o 

guaxinim, permite que se proponha atividades no ambiente escolar que aborde o 

conhecimento da espécie Procyon cancrivorus, articulando-se à valorização da 

fauna local.  

 

Atividades sugeridas  
Apresentam-se aqui duas sugestões de atividades que desenvolvi para serem 

utilizadas durante aulas que abordem conteúdos relativos à fauna local da APA 

Sousas e Joaquim Egidio, elaboradas para turmas com alunos de aproximadamente 

8 anos de idade. O objetivo é contribuir para o (re)conhecimento de espécies da 

fauna local, principalmente o guaxinim.  

 

Atividade A: “Quais animais moram na APA-SJE?” 

A finalidade desta atividade é o reconhecimento de espécies da fauna que 

ocorrem na APA e aquelas que não ocorrem no Brasil. Para tanto, será utilizado um 

jogo associativo para cada grupo de 5 alunos (ou quantos o professor julgar mais 

adequado) que poderá ser montado com a ajuda dos próprios alunos. Trata-se de 
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um “jogo da memória” adaptado, pois não se trata de apenas memorizar imagens, 

mas de se fazer associações.  

� Material necessário: revistas de temática ambiental, cartolina, tesoura, cola e 

canetinha. 

Com o auxílio do professor cada grupo deve escolher nas revistas (ou na 

internet) sete figuras de animais que ocorrem na APA-SJE e sete figuras de animais 

que não ocorrem no Brasil, totalizando quatorze figuras. Na cartolina devem ser 

desenhados e recortados 28 quadrados de 7 cm x 7 cm que serão as cartas do jogo. 

Em sete deles deverá ser escrito “OCORRE NA APA-SJE”, em outros sete deve ser 

escrito “NÃO OCORRE NA APA-SJE”, (destacando a palavra “não” com uma cor 

diferente) e nos quatorze quadrados restantes serão coladas as figuras dos animais 

que foram escolhidos (em cada quadrado com a figura do animal deve ser escrito 

também o nome vulgar da espécie). Com isso, ter-se-á um jogo de 28 cartas. Esse 

jogo deverá ser trocado entre os grupos, isso para que cada grupo jogue com figuras 

de animais diferentes das que escolheu. 

A condução do jogo é a mesma de um jogo da memória, entretanto, os pares 

de cartas formados serão as “cartas das figuras dos animais da APA-SJE com as 

cartas OCORRE NA APA-SJE” e as “cartas das figuras dos animais de fora do Brasil 

com as cartas NÃO OCORRE NA APA-SJE”, resultando em sete pares de cada.  

 

Atividade B: “O guaxinim na APA-SJE.” 

Nessa atividade informações relativas ao guaxinim obtidas tanto através de 

referências, quanto das minhas observações no campo são revertidas em um 

“adivinha” cujo clima de mistério tem o objetivo de estimular a descoberta da espécie 

em questão através das pistas. As pistas dadas são uma forma de se fazer 

referência de forma simples a algumas características e hábitos do guaxinim, como 

características físicas, não ter o hábito de se aproximar de residências para atacar 

galinheiros, possibilidades de abrigo, principal horário de atividade, proximidade com 

corpos d’água, variedade da dieta, habilidade de manipulação, oportunismo e 

conservação. (Posteriormente, seria interessante mencionar que o guaxinim pode 

habitar fragmentos florestais das fazendas onde os próprios alunos moram além de 

locais públicos como o parque linear da antiga linha do bonde, onde as crianças 

provavelmente já foram alguma vez e, com sorte, observar suas pegadas de cima 

das pontes – e a sujeira no rio em alguns pontos...). 
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�Material necessário: cartolinas, tesoura, cola, recortes de revistas ou imagens 

impressas da internet. 

O texto a seguir deve ser digitado em letras suficientemente grandes para 

serem vistas por toda a turma (organizada preferencialmente em círculo). Cada 

palavra do texto deve ser recortada e colada na cartolina sendo aquelas destacadas 

em letras maiúsculas substituídas por imagens representativas de seu significado, 

obtidas em recortes de revistas ou na internet. Ao final do texto na cartolina será 

colada uma imagem do guaxinim que deverá permanecer coberta por uma folha e 

revelada somente após os alunos darem seus palpites. A atividade deve ser levada 

pronta para a aula. Segue abaixo o texto e logo depois um exemplo da atividade 

pronta substituindo as palavras com letras em maiúsculo pelas imagens.  

 

Você sabe quem eu sou? 
 

Eu moro nas MATAS daqui de Sousas e Joaquim Egídio, tenho uma 

MÁSCARA, mas não sou o ZORRO. E muito menos um LADRÃO, então ninguém 

me acuse de roubar GALINHEIROS, hein?! Minha toca pode ser um BURACO NO 

BARRANCO, ou SOB GRANDES RAÍZES, mas posso tirar uma soneca até em um 

emaranhado de galhos, o importante é ficar protegido. O começo da NOITE é hora 

de sair por ai! Gosto de caminhar perto de RIACHOS onde encontro PEIXES para 

comer. Como sou muito esperto, sei que eles podem se esconder entre as PEDRAS 

e na vegetação das margens. Mas se o riacho não estiver pra peixe e aparecer um 

SAPO, eu mando o sapo pro papo! Do jeito que sou habilidoso, sou capaz de 

encontrar alimento tateando o fundo do rio na parte rasa. Na margem do rio posso 

encontrar a SARACURA que sabe que tem que ficar esperta senão vira meu jantar! 

Mas se for mais fácil encontrar FRUTOS, então esse vai ser meu prato principal. 

Minhas PEGADAS são parecidas com o desenho de uma mão. Hoje eu ainda posso 

ser encontrado pertinho de vocês, mas, ultimamente, ando com uma DÚVIDA: se as 

matas ficarem cada vez menores e os rios cada vez mais POLUÍDOS, onde é que 

eu vou morar?  

 

E então, você já descobriu quem eu sou? 
Imagem do guaxinim / mão-pelada 
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Você sabe quem eu sou? 
 

 

Eu moro nas                          daqui de Sousas e Joaquim Egídio, tenho uma  

 

 

 

                     , mas não sou o                   . E muito menos um                  , então  

   

 

 

ninguém  me acuse de roubar                         , hein?! Minha toca pode ser um  

  

 

                         ou                          , mas posso tirar uma soneca até em um  

 

 

emaranhado de galhos, o importante é ficar protegido. O começo da                  é  

 

 

hora de sair por ai! Gosto de caminhar perto de                    onde encontro   

 

 

para comer. Como sou muito esperto, sei que eles podem se esconder entre as  

 

 

                     e na vegetação das margens. Mas se o riacho não estiver pra peixe e 

  

 

aparecer um                     , eu mando o sapo pro papo! Do jeito que sou habilidoso,  

 

 

sou capaz de  encontrar alimento tateando o fundo do rio na parte rasa. Na  

 

  



62 
 

margem do rio  posso encontrar a                 que sabe que tem que ficar  

 

 

esperta senão vira meu jantar! Mas se for mais fácil encontrar                      , então  

 

 

esse vai ser meu prato principal. Minhas                     são parecidas com o desenho  

 

 

de uma mão. Hoje eu ainda posso ser encontrado pertinho de vocês, mas,  

 

 

ultimamente, ando com uma                    : se as matas ficarem cada vez menores e 

 

 

os rios cada vez mais                          , onde é que eu vou morar?  

 

 

 

E então, você já descobriu quem eu sou? 
 
 
 
 
 
 
                Eu sou o GUAXINIM! Também conhecido como MÃO-PELADA! 
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ANEXO A  

Remanescentes de vegetação na região de Campinas inseridos nos ambientes 
estudados. De A a M: representando os ambientes associados à água; de N a T: 
remanescentes nas imediações do canavial. (Hectares em números aproximados). 
 
a. Triunfo - 3 ha 
b. Joaquim Egidio - 5 ha 
c. Angélica - 8 ha 
d. Unicamp - 8 ha 
e. Mariana - 10 ha 
f. Nossa Senhora de Fátima - 10 ha 
g. Santa Elisa (córrego do Monjolinho) - 12 ha 
h. Santa Mônica - 14 ha 
i. Rosário - 50 ha 
j. Recreio - 54 ha 
l. Ribeirão Cachoeira - 230 ha 
m. Santa Genebra - 250 ha 
n. Rio Pirapitingui - 30 ha  
o. Bom Retiro - 45 ha  
p. Holandês - 58 ha 
q. International Paper - 72 ha 
r. Ribeirão Oncinha/ Notre Dame - 80 ha 
s. Matão - 173 ha 
t. Mata da Meia Lua - 199 ha  
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ANEXO B 

Visão geral da localização dos remanescentes em Campinas que representam os 
ambientes associados à água com os sítios registrados (nem todos aparecem na 
imagem) com indicação da região correspondente (circunferência verde na imagem 
menor). Cada nome destacado na imagem representa um sítio com registro para o 
guaxinim nos respectivos remanescentes (Imagem: Google Earth, 2012). 
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ANEXO C 

Visão geral do ambiente de canavial nos municípios vizinhos a Campinas (Paulínia e 
Cosmópolis) ilustrando remanescentes de vegetação inseridos na matriz agrícola e a 
localização dos sítios registrados (nem todos aparecem na imagem) com indicação 
da região correspondente (circunferência laranja na imagem menor). Cada nome 
destacado na imagem representa um sítio com registro para o guaxinim. (Imagem: 
Google Earth, 2012).   
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ANEXO D 

 
Reprodução da crônica “Guaxinim do banhado” de Mário de Andrade (1893 - 1945) 
publicada originalmente no Diário Nacional, em São Paulo, no dia 28 de março de 
1929. Interessante notar as descrições físicas, comportamentais e lendárias que o 
autor destaca sobre a espécie ao longo do texto (grifos meus). 

 
GUAXINIM DO BANHADO 

 
 “O guaxinim está inquieto, mexe dum lado pra outro. Eis que suspira lá na 

língua dele: – Chente! que vida dura, esta de guaxinim do banhado!... Também: 
diabo de praieiros que nem galinha criam, pra mim chupar o ovo delas!...  

Grunhe. O suspiro sai afilado, sopranista, do focinho fino, ágil que nem brisa. 
Levanta o narizinho no ar, bota os olhos vivos no longo plano da praia. Qual! Nem 
cana tem ali, pra guaxinim roer... 

E guaxinim está com fome. A barriguinha mais clara dele vai dando horas de 
almoço que não pára mais. No sol constante da praia, guaxinim anda rápido, dum 
lado pra outro. O rabo felpudo, longo dele, dois palmos de guaxinim já igualado, é 
um enfeite da areia. Bem recheado de pêlos, dum cinza mortiço e evasivo, dado a 
cor-de-castanha, na sombra. Guaxinim sacode a cabecinha, se coça: – Que terra 
inabitável este Brasil! que governos péssimos, fixe! 

E depois dessa exclamação consoladora, guaxinim se dirige pros alagados 
que estralejam verde claro de mangue, quinhentos metros além. 

Chegado lá, pára um bocado e assunta em volta. Logo descobre um buraco. 
Cheio de cautela, mete o focinho nele, espia lá dentro. Tira o focinho devagar, 
desalentado. Olha aqui, olha acolá. Se chega pra outra loca adiante. Repete a 
mesma operação. Guaxinim retira rápido o focinho. No fundo da loca, percebeu 
muito bem, o guaiamum. Então guaxinim põe reparo bem na topografia do lugar. O 
terreno perto inda é chão de mangue, úmido, liso, bom pra guaiamum correr. Só 
quase uns dez metros além é que a areia é de duna mesmo, alva, fofa, escorrendo 
toda, ruim pra guaiamum fugir. 

– Paciência! guaxinim murmura. Chega bem pertinho da loca, dá as costas 
pra ela, medindo sempre com a pontaria dos olhos a distância do areião afastado. 
De repente, decidido, bota o rabo no buraco e chega ele de com força bem na cara 
do sobressaltado guaiamum, machucando os olhos de cogumelo do tal. Guaiamum 
fica danado e juque! com o ferrão da pata de guerra agarra o rabo do guaxinim. 
Guaxinim berra de dor mas dá uma mucica formidável e sacode guaiamum lá no 
areião – vôo de Santos Dumont, dez metros só. Isso pra guaiamum, coitadinho, é 
vôo de Sarmento Beires, coisa gigante. O pobre cai atordoado, quase morto, que 
nem pode se mexer. 
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Guaxinim está grunhindo desesperado com a dor. – Ai! pobre do meu rabo! 
Lambe o rabo, sacode a cabeça no ar, tomando os céus por testemunha. Lambe o 
rabo outra vez, se lastima, se queixa, torna a acarinhar o rabo, ôh céu! que 
desgraçada vida essa de guaxinim do banhado! 

O guaiamum lá na areia principia se movendo, machucado, num 
atordoamento mãe. Vem vindo pro mangue outra vez. Guaxinim corre logo e come o 
guaiamum. Lambendo o focinho, olha o rabo. Suspira: – Paciência, meu rabo. 

Sacode outra vez a cabecinha e vai-se embora pro banhado, terra dele.”  

 
ANDRADE, M. de. Guaxinim do banhado. In: ______. Os filhos da Candinha. 3. ed. 
São Paulo: Martins, 1976. p. 211-215.   
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